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Modalidade / Horas 
 

Oficina, 30 horas (15 presenciais e 15 em trabalho 
autónomo) 
 

Área de formação 
 

Prática pedagógica e didática na docência, 
designadamente a formação no domínio da organização 
e gestão da sala de aula. 
 

Público-alvo 

Professores do Ensino Básico, do Ensino Secundário e 
Professores de Educação Especial 
 

Formador 
 

Eduardo Caldas 
 

Calendários-horários / Local 
 

A indicar 
 

Razões justificativas da ação:  
Problema / Necessidade de formação identificados 
 

A aprendizagem ativa é um processo de ensino que tem 
como objetivo envolver os alunos nas atividades de 
aprendizagem levando-os a pensar sobre aquilo que 
estão a fazer. Os elementos centrais da aprendizagem 
ativa são a atividade do aluno e o seu envolvimento no 
processo de aprendizagem (Prince, 2004). A 
importância do envolvimento do aluno no processo de 
aprendizagem é uma discussão amplamente aceite e há 
evidências consideráveis na literatura que mostram que 
os estudantes aprendem melhor quando se envolvem e 
participam ativamente na sua aprendizagem (Prince, 
2004). Baseia-se nos pressupostos construtivistas de 
que o conhecimento não é transmitido mas sim 
construído pela atividade mental do aluno (Michael, 
2006). A aprendizagem ativa enquadra-se assim nas 
perspetivas de mudança do paradigma educacional, do 
ensino centrado no professor, que coloca o aluno como 
espectador, para um ensino centrado no aluno, onde o 
aluno é ator implicado no processo de construção do 
seu saber, cabendo ao professor o papel de facilitador e 
dinamizador das tarefas postas em ação e estimulador à 
participação e envolvimento dos alunos no processo de 
aprendizagem. A aprendizagem ativa está em oposição 
à aprendizagem passiva. Num ambiente de 
aprendizagem passiva, a aula foca-se no professor que, 
normalmente, expõe a matéria em frente aos alunos e 
estes ouvem-no com o mínimo de interrupção possível 
enquanto anotam a informação. As respostas dos 
alunos às questões do professor são feitas pelos alunos 
que levantam a mão (poucos alunos e sempre os 

mesmos), a interação entre os alunos é desencorajada 
e a compreensão dos alunos não é explicitamente 
monitorizada, surgindo poucas oportunidades para se 
corrigirem dúvidas e/ou perceções erradas dos alunos 
(Eison, 2010). Eison (2010) explica que na 
aprendizagem ativa o professor dedica menos tempo de 
aula a transmitir informações e mais tempo a ajudar os 
alunos a desenvolver a sua compreensão e as suas 
competências. Além disso, o professor proporciona 
oportunidades para que os alunos possam (a) aplicar e 
demonstrar o que estão a aprender e (b) receber 
feedback imediato dos pares e/ou o do próprio 
professor. As atividades de aprendizagem ativa podem 
ser simples ou mais estruturadas e incluem uma ampla 
gama de atividades promotoras do envolvimento dos 
alunos. Podem realizar-se dentro ou fora da sala de 
aula, em trabalho individual, a pares ou em grupos, com 
ou sem o uso das tecnologias (Eison, 2010). Podem 
referir-se simplesmente a colocar os alunos a responder 
a uma pergunta, explicar um conceito, esboçar um 
fluxograma ou mapa conceptual, resolver um problema, 
analisar um estudo, interpretar uma experimentação, 
criticar uma notícia, entre outras (Felder & Brent). 
Existem muitas técnicas e estratégias de aprendizagem 
ativa que podem ser criadas para envolver os alunos a: 
(a) pensar criticamente ou criativamente; (b) debater 
com um colega, um pequeno grupo ou com toda a 
turma; (c) expressar ideias por escrito; (d) explorar 
atitudes pessoais e valores; (e) dar e receber feedback; 
e (f) refletir sobre o processo de aprendizagem (Eison, 
2010). As estratégias de interação entre professor e 
alunos ou entre alunos (por exemplo, “Thinkpairshare”), 
de aprendizagem cooperativa e de aprendizagem 
colaborativa (para o trabalho a pares ou em pequenos 
grupos), de avaliação formativa (para dar e receber 
feedback) ou de trabalho de projeto são exemplos de 
estratégias que envolvem ativamente os alunos e que 
podem ser incorporadas nas práticas de sala de aula. 
Os projetos de inovação pedagógica promovidos e 
coordenados nos últimos anos pela European Schoolnet 
(EUN), como o projeto iTEC (Innovative Technologies 
for an Engaging Classroom) (Innovative Technologies 
for an Engaging Classroom) (http://itec.eun.org), o 
projeto Creative Classroom Lab 
(http://creative.eun.org/), o projeto Future Classroom 
Lab (http://fcl.eun.org/), entre outros, mostram vários 
exemplos de cenários, histórias e atividades de 
aprendizagem que incorporam estratégias de 
aprendizagem ativa com apoio das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) e que podem servir de 
inspiração para a idealização de cenários, histórias e 
atividades inovadoras a implementar nas salas de aula 
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dos professores portugueses. Da reflexão de cada 
escola/agrupamento sobre as suas práticas locais e o 
desenvolvimento de práticas que possam permitir 
antecipar e prevenir o insucesso através de estratégias 
inovadoras e indutoras de mudança, surge esta oficina 
de formação que pretende dar resposta às 
necessidades formativas identificadas pelas escolas. 
Procura-se, assim, ir ao encontro dos princípios 
considerados no Programa Nacional de Promoção do 
Sucesso Escolar (PNPSE) do XXI Governo 
Constitucional, criado com o intuito de ajudar as escolas 
a “encontrar soluções locais e conceber planos de ação 
estratégica, pensados ao nível de cada escola, com o 
objetivo de melhorar as práticas educativas e as 
aprendizagens dos alunos” (Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 23/2016, de 11 de abril de 2016). Com esta 
oficina de formação de professores pretende-se motivar, 
capacitar e apoiar os professores na utilização de 
estratégias de aprendizagem ativa nas suas salas de 
aula, mostrando-lhes os recursos e as ferramentas 
necessárias para a concretização dessas práticas, 
promovendo e apoiando a sua utilização pedagógica e a 
refletindo criticamente sobre as potencialidades desta 
aplicação nos seus contextos educativos concretos. 
 

Efeitos e produzir: Mudança de práticas, 
procedimentos ou materiais didáticos 
 

Pretende-se que no final desta oficina de formação os 
professores sejam capazes de: 
1. Compreender a pertinência do desenvolvimento de 
práticas pedagógicas apoiadas em processos de 
aprendizagem ativa, centradas no aluno, no contexto 
atual de ensino e de aprendizagem; 
2. Compreender e aplicar nas suas salas de aula os 
princípios de aprendizagem ativa; 
3. Reconhecer os benefícios e os desafios das 
abordagens de aprendizagem ativa em contexto escolar; 
4. Conhecer métodos e estratégias para a integração de 
abordagens de aprendizagem ativa em sala de aula e 
utilizá-los nas suas aulas; 
5. Conhecer exemplos de cenários, histórias e 
atividades inovadoras de aprendizagem presentes nos 
projetos de inovação pedagógica promovidos e 
coordenados pela European Schoolnet (EUN), úteis 
para o desenvolvimento de práticas de aprendizagem 
ativa em sala de aula e procurar manter-se atualizado; 
6. Conhecer atividades de aprendizagem ativa 
inspiradas nas 6 zonas do projeto Future Classroom Lab 
(“interagir”, “apresentar”, “investigar”, “colaborar”, 
“desenvolver”, “criar”); 
7. Experimentar tecnologias e recursos digitais passíveis 
de apoiar atividades de aprendizagem ativa; 

8. Organizar e implementar atividades de aprendizagem 
ativa para utilização em sala de aula com os alunos, por 
exemplo atividades para fomentar a interação 
professor/alunos, atividades para a aprendizagem 
cooperativa e aprendizagem colaborativa (para o 
trabalho a pares ou em pequenos grupos), atividades de 
avaliação formativa (para dar e receber feedback), 
atividades de trabalho de projeto; 
9. Refletir de forma crítica sobre a aplicação destas 
práticas pedagógicas, centradas no aluno, em contexto 
escolar e analisar as suas potencialidades em função 
das aprendizagens realizadas pelos alunos; 
10. Contribuir para criar dinâmicas de trabalho 
colaborativo na escola que favoreçam a partilha de 
práticas pedagógicas promotoras da integração da 
filosofia da aprendizagem ativa nas práticas da sala de 
aula e/ou na escola. 
 

Conteúdos da ação 
 

Módulo 1: Aprendizagem ativa (5 horas) 
− Conceito de aprendizagem ativa. 
− Exemplos de ambientes de aprendizagem centrados 
no aluno. Discussão e debate sobre as principais 
diferenças entre aprendizagem ativa e aprendizagem 
passiva. 
− Principais benefícios da pedagogia de aprendizagem 
ativa. 
 

Módulo 2: Estratégias de aprendizagem ativa (5 horas) 
− Métodos e estratégias de aprendizagem ativa. 
− Desafios das abordagens de aprendizagem ativa e 
formas de os ultrapassar. 
− Exemplos práticos de aprendizagem ativa. 
 

Módulo 3: Organização de atividades de aprendizagem 
ativa para a sala de aula (5 horas) 
− Planificação de atividades de aprendizagem ativa para 
utilização em sala de aula com os alunos. 
− Experimentação em contexto de uma atividade de 
aprendizagem ativa no contexto de sala de aula. 
− Reflexão crítica sobre a experimentação realizada 
relativamente à aprendizagem dos alunos e 
desenvolvimento das suas competências. 
− Reflexão final sobre a ação de formação. 
 
Metodologias 
 

Metodologia das sessões de trabalho conjunto (15 
horas): Será utilizada a metodologia de aprendizagem 
por execução de tarefas que os formandos realizam ao 
longo da oficina de formação. As tarefas a realizar na 
formação decorrem tanto nas sessões conjuntas como 
nas sessões de trabalho autónomo, durante as quais os 
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formandos têm que desenvolver recursos, atividades e 
materiais de acordo com as ferramentas e conteúdos 
apresentados. As sessões de trabalho conjunto terão 
caráter teórico-prático e as atividades propostas 
encontram-se projetadas para uma possível 
experimentação prática pelos formandos nos seus 
contextos educativos. 
Ao longo das sessões são apresentadas/sugeridas 
tecnologias e recursos digitais de apoio ao 
desenvolvimento do trabalho de aprendizagem ativa que 
os formandos podem experimentar enquanto realizam 
as suas próprias atividades, proporcionando uma 
reflexão mais crítica sobre as suas potencialidades para 
a sua utilização nos seus contextos com os alunos. 
Exemplos de ferramentas e recursos digitais de apoio 
ao desenvolvimento das atividades propostas na oficina 
de formação: “Padlet” (https://padlet.com/), para 
reflexão, partilha/debate de ideias, documentação do 
processo, construção colaborativa; “Popplet” 
(http://popplet.com/), para agrupamento, análise e 
planeamento da informação; “Socrative” 
(https://www.socrative.com/) ou o Plickers 
(https://plickers.com/), para recolha em tempo real de 
informação; “Tricider” (http://www.tricider.com/), para 
partilha/debate de ideias, votação e argumentação; QR 
Code Generator (https://www.theqrcodegenerator. 
com/), para partilha e acessibilidade de conteúdos; 
Classdojo (https://www.classdojo.com/ptpt/? 
redirect=true), gestão da sala de aula, feedback para 
pais e alunos; TodaysMeet 
(https://todaysmeet.com/accounts/login) Fóruns de 
discussão para partilha/debate de ideias. 
Nas sessões de trabalho conjunto estão previstos 
também momentos de reflexão partilhada sobre as 
experiências de cada formando no que respeita à 
aplicação das atividades e recursos planificados na 
componente de trabalho autónomo. 
 
Metodologia para o trabalho autónomo (15 horas): 
Na componente de trabalho autónomo, os formandos, 
individualmente, deverão: 
− Planificar atividades e construir recursos, tendo em 
vista a sua aplicação com os alunos em contexto 
curricular e educativo, utilizando as ferramentas 
exploradas nas sessões conjuntas. 
− Experimentar no seu contexto educativo (sala de aula 
e/ou escola) algumas das atividades planificadas e 
recursos construídos. 
− Refletir criticamente sobre a aplicação prática e 
interesse educativo das possibilidades do 
desenvolvimento da aprendizagem ativa com os seus 

alunos, nas suas salas de aulas/escolas e/ou outros 
contextos educativos. 
A componente de trabalho autónomo será apoiada 
numa plataforma de aprendizagem (e.g. Moodle), 
nomeadamente, para acesso aos conteúdos das 
sessões, atividades a realizar, recursos e ferramentas, 
manuais, tutoriais ou documentos de apoio, e ainda para 
acesso a fóruns de discussão, de reflexão e de partilha, 
entre outros sistemas de comunicação/interação 
estabelecidos entre os formandos e formadores. 
 
Avaliação 
 

A avaliação dos formandos docentes nas ações do 
CFAE_Matosinhos é contínua, participada por todos os 
intervenientes. As dimensões de avaliação são: a 
participação e o trabalho individual, na modalidade 
curso, e, a participação, os resultados do trabalho 
autónomo e o trabalho individual nas modalidades 
oficina de formação, círculo de estudos e projetos. Para 
mais esclarecimentos sugere-se a consulta do 
Regulamento Interno do CFAE_Matosinhos – 
http://www.cfaematosinhos.eu/CFAE_Matosinhos_RI_2015_17%20Nov.pdf com 
especial atenção para o Capítulo 4. Avaliação dos 
formandos docentes 
 

A avaliação da ação é feita através do preenchimento 
pelo formando de um documento que lhe é fornecido no 
primeiro dia. Elaboração de um relatório detalhado 
referente ao tratamento dos dados recolhidos. 
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